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INTRODUÇÃO  

Os anos entre 1950 e 1970 foram para o Brasil um período reconhecidamente de 

efervescência nos mais diversos setores. As transformações sociais, políticas e econômicas 

iniciadas no período Vargas foram decisivas para a construção de uma nova visão do Estado 

Brasileiro.   

Sobre esse pano de fundo aconteceu o maior evento poliesportivo que o Brasil iria 

sediar até então, os IV Jogos Pan-americanos de São Paulo em 1963. Esse evento foi 

realizado em meio a uma enorme efervescência sócio, política e econômica tanto em nível 

mundial como nacional.  

A realização dos jogos panamericanos em São Paulo, seria uma forma de afirmação 

nacional, como tinha sido 13 anos antes com a copa do Mundo. Neste cenário econômico 

entre os dias vinte de abril e cinco de maio de 1963 foi realizado na cidade de São Paulo os IV 

Jogos Pan-americanos  

Participaram apenas 21 países, número modesto se comparado ao XVIII Jogos Pan-

americanos da edição de 2019 realizada no Peru, que teve 41 nações. Constaram no programa 

22 modalidades esportivas e participaram 1665 atletas, menor número até hoje de todas as 
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edições. Para se ter uma ideia em Lima foram 6680.  No quadro de medalhas os Estados 

Unidos ficaram em primeiro lugar com 199 sendo destas 106 de ouro, 56 de prata e 37 de 

bronze. Nesta edição, a delegação brasileira ocupou a segunda colocação com 52 medalhas, 

feito até hoje inédito. Foram conquistadas 14 medalhas de ouro, 20 de prata e 18 de bronze 

(COB, 1963a). 

A seleção de polo aquático após disputar 8 jogos e permanecer invicta, conquistou o 

ouro em um empate contra os EUA. A conquista da medalha para o polo aquático configurou-

se como o melhor resultado da história da modalidade até hoje. (TELLES, 2002) 

Este estudo tem como objetivo discutir como a mídia impressa apresentou as 

narrativas sobre a conquista do polo aquático no Pan Americano de 1963? 

 

MÉTODO 

Foi utilizada uma análise documental. Segundo Oliveira (2011) a utilização da 

imprensa como fonte de pesquisa é um fenômeno recente dentro da historiografia, na medida 

em que ela materializa as notícias, tornando-se assim viável uma investigação. 

O recorte do estudo é delimitado pelos dias de realização do evento, ou seja, de 20 de 

abril a 5 de maio de 1963. Realizamos uma pesquisa em jornais de grande circulação na época 

do Estado do Rio de Janeiro e São Paulo. Assim, os jornais: O Globo e O Estado de São Paulo 

serão buscados de forma digital em seus sítios, sempre margeando a procura em 1 meses antes 

e 1 depois do evento. 

 

RESULTADOS 

Os resultados apontam para uma relação entre o esporte e a sociedade em processo 

de industrialização da cidade de São Paulo. A maior metrópole da América Latina se 

empenhou para a realização do panamericano. Apesar de não haver verba suficiente a gestão 

do evento utilizou espaços já existentes para a realização. Como exemplo, a competição de 

futebol, foi realizada no campo do Nacional Atlético Clube e no Parque São Jorge, o Tênis no 

Clube Harmonia, o atletismo no estádio do Pacaembu, basquete no ginásio do Ibirapuera, a 

natação no Esporte Clube Pinheiros e Pacaembu também, os saltos ornamentais como o polo 

aquático foram disputados no parque aquático da Sociedade Esportiva Palmeiras. Essa ação 

não onerou muito os cofres públicos tornando os jogos viáveis economicamente. A 



 

   

 

população, segundo os jornais, teve ampla participação, lotando os espaços para assistirem as 

modalidades.  

O Polo aquático conquistou sua primeira e até hoje única medalha de ouro nesse 

evento. A vitória sobre os Estados Unidos, grande potência das américas e vencedor da 

competição pelo quadro de medalhas, foi enaltecida em muitas matérias de jornais. O 

sentimento de ter organizado o evento e ainda ter ocupado a segunda colocação, contribuiu 

para lançar o Brasil como um país capaz de organizar grandes eventos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebemos pela análise dos jornais que a gestão do evento foi muito exitosa em 

utilizar espaços já existentes, pensamento de vanguarda. Agora, ou se constrói estruturas 

temporárias ou se busca evitar gastos excessivos evitando fracassos financeiros como nos 

Jogos de Montreal 1976 e Atenas 2004. Cabe ressaltar que o Brasil entraria no hall dos países 

que mostraram condições de organizar um grande evento, o que contribuiu para um alavancar 

da autoestima nacional. 
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